
CAPÍTULO VII

OS SENTIDOS PERSEGUIDOS E OS LOOSE STRINGS DESTA TRAMA

Seria praticamente impossível responder a todas as questões colocadas no 

anúncio dessa problemática, tentei responder muitas delas reconhecendo inclusive 

que implicações éticas, morais e de comportamento envolveram no presente trabalho 

a escolha da cultura acadêmica como idéia potente para discutir a formação em 

exercício, os rumos da profissionalidade e a identidade profissional dos professores, 

de modo geral.

A partir da revisão teórico-conceitual dos estudos iniciais, analisei em profundi-

dade a realidade investigada, no sentido de descobrir a presença de elementos que 

apontassem para a composição de uma cultura acadêmica e de um trato social dife-

renciado em torno de professores em exercício que freqüentam cursos de graduação 

em instituições de ensino superior.  

Ao investigar estratégias para reanimar no espaço acadêmico discussões sobre 

a possibilidade de se formar sujeitos em contexto, de maneira integral e integrada à 

sua vida, à sua carreira e a sua identidade profissional, e no caso em tela, respeitados 

em seus estados de alunos- professores, encontrei no currículo de um curso de 

licenciatura em pedagogia para professores em exercício, elementos  potentes para 

discutir, nas universidades, a questão da  profisionalidade docente a partir da estética 

e dos elementos formativos otimizados nesse mesmo currículo.  Não há nessa tese 

anúncio de fórmulas ou modelos prontos capazes de se adaptar a todo e qualquer 

espaço educativo, entretanto, trago a divulgação de elementos capazes de promover 

a desconstrução de um ideário de intelectualidade que já não responde às demandas 

das diversas temporalidades que caracterizam o ensino e o próprio ritmo societal 

contemporâneo.   

O percurso desse trabalho de pesquisa e a vivência curricular que o possibilitou, 

propiciou alguns achados importantes neste estudo. 
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O primeiro loose string desta trama que, no entanto, encontro agulha e linha pra 

iniciar uma tessitura minimamente compreensível, foi o achado relativo aos  elemen-

tos curriculares aqui avaliados como extremamente  potentes e inovadores, identifi-

cados  em atos de currículo favoráveis, e que ocorreram  em torno da formação de 

professores, especialmente da formação inicial de professores em exercício: os 

dispositivos formativos de primeira ordem e os artefatos funcionais formativos. 

O segundo fio, que entremeia esta tessitura apesar de continuar solto, é a 

identificação de sujeitos que pela própria condição de existência, corroboram a 

representação do trato diferenciado no espaço acadêmico, forjando um perfil reco-

nhecível, e de cujo caráter de desvantagem esse aluno muitas vezes se beneficia.  

Os dispositivos, já amplamente discutidos neste trabalho, assumiram o com-

promisso de transformar a condição de existência dos sujeitos pela via da formação 

contextualizada, articulada a um projeto maior de formação integral. Os artefatos por 

sua vez foram os elementos responsáveis pela conduta clínica, baseada na escrita e 

na reflexão, qualidade inerente aos processos formativos que mantém estreitas 

relações com o desenvolvimento humano. No caso específico da formação em 

exercício esses materiais também acumulam a função de otimizar a profissionalida-

de docente como experiência curricular favorável à melhoria da prática . 

É certo que os cursos de formação em exercício contribuem para forjar uma 

imagem, e num só movimento, uma auto-imagem, das professoras e professores 

tanto nas escolas da educação básica, assim como nas universidades aonde esses 

vêm promovendo sua formação inicial em cursos superiores. Essa auto- imagem tem 

demonstrado forte influência na atuação acadêmica dos alunos-professores, parti-

cularmente daqueles que freqüentam as universidades públicas.  

Este estudo ao evidenciar a experiência estética e as vivências culturais como 

fatores preponderantes ao desenvolvimento de uma cultura acadêmica inclusiva, 

relacional, articulada e comprometida com uma formação integral do sujeito, quer 

sugerir que essas experiências  devem necessariamente ser incluídas nos currícu-

los dos cursos que formam professores em exercício porque elas agem como promo-

toras de uma ampliação da esfera de existência de cada um dos envolvidos no pro-

cesso formativo, podendo inclusive  contribuir com a mudança de paradigmas des-

ses cursos em relação a imagem que têm desses professores-alunos e como esses 

têm pensado e agenciado a formação intelectual dos professores da Educação Bá-

sica, de modo geral. 
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Ao identificar as demandas formativas promovidas pela vivência de um currícu-

lo em rede foi inevitável lidar com à forma própria, um tanto distanciada e vitimizadora 

como o professor da Educação Básica, principalmente aqueles que atuam nas  

séries iniciais,  lidam com o conhecimento e sua produção no espaço acadêmico. 

Desconfio que eles parecem esquecer ou até mesmo ignorar que o conhecimento 

acadêmico que é produzido pelos professores-formadores, sobre sua docência nas 

escolas e espaços educativos da Educação Básica, interfere significativamente na 

forma como se produz socialmente sua carreira, sua identidade e sua prática, logo 

cabe a eles mesmo modificar sua representação, e consequentemente o trato social 

que recebem. 

Sempre pensei numa tese como um texto pretensioso, que aspira fazer mais do 

que lhe é possível realizar. Me tranqüiliza constatar que este pelo menos se mostrou 

um texto encarnado e assumidamente metacognitivo. A narrativa que foi imperiosa-

mente  manipulando fios e  dando contorno aos “dados” aqui apresentados, muito 

ensinou a mim e aos que nela me auxiliaram, como é obrigação de toda pesquisa 

pautada metodologicamente na bricolagem. 

O formato estético deste texto foge as convenções acadêmicas e abriga uma 

pretensão que até agora não havia sido anunciada. Trata-se de uma intertextualidade 

formativa, que de maneira proposital, em algumas ocasiões se oculta, em outras se 

desnuda, e quando mostra-se virtual é porque na maioria das vezes nutre uma 

esperança de preenchimento, de que os fios sejam caprichosamente unidos pelo 

leitor que espera encontrar respostas. A intenção era que durante o desenrolar dos 

fios-textos, fosse possível reconhecer e acessar as várias inscrições que inspiraram 

seu fazer. E que novas tentativas fossem 

pensadas como possíveis a cada leitura.  

Os textos que se inscrevem nessa 

narrativa não são  nem menos nem mais 

importantes do que o texto acadêmico, 

eles são inspiradores das idéias e 

constitutivos do percurso. Não são 

complementares pois por si só se bas-

tam, não poderiam aparecer no apêndi-

ce nem serem segregados nos anexos 

pois  são  formidáveis  demais para isso. Figura 24 - Tempo
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 O espaço UFBA saiu da virtualidade e virou prédio e orgulho concreto em Irecê. 

Uma primeira turma inaugurou o ritual da formatura, outra turma emergiu, outras 

universidades federais surgiram na Bahia, e recentemente outra Prefeitura resolveu 

lançar os dados, trazendo os cursistas, professores de Tapiramutá, para a história 

desse currículo excêntrico. 

O Projeto de Formação de Professores UFBA-IRECÊ trouxe uma nova concep-

ção curricular, nós, formadores e envolvidos fomos sendo seduzidos por ela e como 

em um labirinto, fomos construindo saídas e entradas para as diversas possibilida-

des que compuseram essa complexa proposta de formação, onde a maior exigência 

era e deve continuar sendo, uma contínua revisão e (re)construção permanente de 

saberes, seja sua materialização em Tapiramutá, Porto Velho ou Salvador. 

Continuo sem conseguir acertar contas com meu passado, pois ainda me 

incomoda o modo como os professores em exercício são tratados em suas forma-

ções iniciais, nos espaços acadêmicos das universidades pelo Brasil afora, esse 

incômodo talvez tenha a ver com o modo como eu mesma fui tratada um dia, na 

universidade onde estudei, pelo fato de ter sido eu também uma aluna, trabalhadora 

da educação, envolta em provas, textos de alunos e diários de classe por preencher, 

reclamando da falta de tempo, dos cadernos pra corrigir e das  roupas pra lavar  no 

final de semana. 

Identifico, no entanto, uma diferença que me coloca  na posição de quem pode 

exigir mudanças possíveis. Não sei se para o bem ou para o mal, ou muito menos 

para nenhuma das duas alternativas, mas avalio como negativo o fato de não ter tido  

a prerrogativa da diferença a meu favor, de não ter podido escolher freqüentar um 

curso com um currículo aberto onde pudessem ser incorporados elementos de 

minha própria história, e que nesse currículo pudessem ser favorecidos aspectos 

que vão além dos conteúdos tradicionais presentes nas chamadas “grades” curricu-

lares dos cursos tradicionais de pedagogia. Eu tinha muito pra contar. 

Se tive sorte ou azar, não sei, mas nunca me poupei  o direito de lançar os 

dados, e posso até ter tido medo do resultado mas não do jogo em si. Acredito since-

ramente no que dizia um velho Pajé, padrinho do Projeto Irecê: É imenso o poder 

desse jogo jogado que é a vida. 
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